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27 de setembro

4 de outubro

11 de outubro

18 de outubro

● Apresentação geral do programa do módulo
● Aula 1 (Quali): Epistemologias da pesquisa qualitativa (Thiago Allis)

● Aula 2 (Quali): Pesquisa participante
Reinaldo Pacheco

● Aula 3 (Quali): Pesquisa ação e pesquisa militante ou politicamente engajada
Reinaldo Pacheco

● Aula 4 (Quali): Etnografia (Guilherme Magnani) - parte 1
● Aula 4 (Quali): Sombreamento (Juliana Carneiro) - parte 2

● Aula 5 (Quali): Multimétodos para pesquisas multissituadas
Bianca Freire-Medeiros ONLINE

23 de agosto

Módulo de Métodos Qualitativos
5 aulas



Módulo de Métodos Qualitativos: avaliações
● Escolha uma das estratégias de investigação e faça uma busca na literatura.
● Escolha 3 artigos e desenvolva uma análise comparada sobre como os autores 

denominam e empregam a estratégia escolhida, incluindo um mapeamento geral 
sobre as técnicas/métodos utilizados

Exercício 
parcial

(2,0 pontos)

● Para quem escolher trabalhar com métodos qualitativos, rascunhe e desenvolva uma 
pesquisa a partir das estratégias (e técnicas) de investigação que foram 
apresentadas em aula

● Para tanto, discuta os pressupostos filosóficos, as estratégias de investigação e 
técnicas de pesquisa empregados, e apresente resultados encontrados

Trabalho final
(6,0 pontos)

Trabalho escrito em duplas ou trios
Utilize as plataformas de busca mais importantes (Scopus, Web of Science, Scielo)
Entrega por escrito em pdf (até 1.500 palavras) pelo Moodle até 10 de setembro de 2023

Trabalho escrito individual
Entrega por escrito em pdf (até 5.000 palavras) pelo Moodle até 20 de novembro de 2023



Epistemologias de Pesquisa e 
abordagens qualitativas

Thiago Allis 
(a partir do material proposto pela Profa. Mariana Bueno)



➔ Todos/as na mesma página: pontos de partida

➔ Do paradigma dominante a outros paradigmas

➔ Paradigmas pós-positivistas: o papel do interpretativismo

➔ Estratégias de investigação (tipos e aplicabilidade)

Agenda da Aula 1 (Quali)
(Thiago Allis)



Posso sair daqui para me organizar
Posso sair daqui para desorganizar
Posso sair daqui para me organizar
Posso sair daqui para desorganizar

Da lama ao caos, do caos à lama
Um homem roubado nunca se engana
Da lama ao caos, do caos à lama
Um homem roubado nunca se engana

Da Lama Ao Caos
Nação Zumbi

Peguei um balaio, fui na feira roubar 
tomate e cebola

(...)
 

E com o bucho mais cheio comecei a pensar
Que eu me organizando posso desorganizar
Que eu desorganizando posso me organizar
Que eu me organizando posso desorganizar



Da Lama Ao Caos
Nação Zumbi

Em dois meses, a banda só conseguiu tirar das 
prateleiras 30 mil cópias. As grandes rádios de São 
Paulo e do Rio de Janeiro não compraram a novidade. 
Para elas, o som era muito regional. Ironicamente, as 
emissoras mais populares achavam o som dos 
recifenses muito Rock n’ Roll. Só quando o grupo se 
lançou nos Estados Unidos e na Europa é que começou 
a ganhar reconhecimento. Tudo isso teria sido apenas o 
começo se não fosse a tragédia que arrasou o 
movimento Manguebeat

https://www.comumonline.com/2019/10/arquivo-chico-science-nacao-
zumbi-da-lama-ao-caos-a-revolucao-sonora-do-manguebeat/



Pontos de partida



conjunto de crenças que guiam 
a ação; lida com princípios; 
definem a visão de mundo do 
pesquisador (Denzin & Lincoln, 2005)

“conjunto básico de crenças que 
direcionam a ação” (Guba, 1990, p.17)

Paradigma

A paradigm is what the members 
of a scientific community, and 
they alone, share 

(Kuhn, 1974, p. 460). 



A paradigm is what the members 
of a scientific community, and 
they alone, share 

(Kuhn, 1974, p. 460). 



CIÊNCIA POSITIVISTA

O despertar para a sistematização da 
construção do conhecimento, com o 
propósito de distinguir os saberes 
(do senso comum e da filosofia), atualmente 
apresenta-se como vertentes científicas, que 
têm em comum:

• a crença na existência de uma realidade objetiva

• a busca pela generalização dos resultados 
(conhecimento universal)

• a ênfase na explicitação dos métodos científicos

• a produção do conhecimento de cunho prático 
(expectativa de aplicabilidade)



Outros paradigmas nas 
Pesquisas Qualitativas

"Existem diversos 
paradigmas de pesquisa 

qualitativa 
(pós-positivistas) e 

constantemente esses 
evoluem e se diversificam" 

(Creswell, 1998)

CIÊNCIA POSITIVISTA

O despertar para a sistematização da 
construção do conhecimento, com o 
propósito de distinguir os saberes 
(do senso comum e da filosofia), atualmente 
apresenta-se como vertentes científicas, que 
têm em comum:

• a crença na existência de uma realidade objetiva

• a busca pela generalização dos resultados 
(conhecimento universal)

• a ênfase na explicitação dos métodos científicos

• a produção do conhecimento de cunho prático 
(expectativa de aplicabilidade)



What are the 
philosophical 
assumptions made by 
researchers when they 
undertake a qualitative 
study?

Pressupostos filosóficos da Pesquisa Qualitativa

(Creswell, 2013, p.)



Do paradigma dominante 
a outros paradigmas



➔  “Modelo global (ocidental) de racionalidade 
científica”: Nega o caráter racional a todos os 
conhecimentos que não se pautam pelos seus 
princípios epistemológicos e metodológicos

➔  Paradigma dominante
◆ Separação entre objeto e sujeito: 

objetividade e rigor não toleram a interferência 
das particularidades humanas

◆ Formulação de leis = ordem e estabilidade

➔ "Hipercientifização" como parte - e não 
solução - dos problemas contemporâneos

➔ O futuro, para os críticos do paradigma 
dominante, está na compreensão do mundo e 
não na manipulação do mundo



“Depois da euforia cientificista do 
século XIX e da consequente 
aversão à reflexão filosófica, bem 
simbolizada pelo positivismo, 
chegamos ao século XXI possuídos 
pelo desejo quase desesperado de 
completarmos o conhecimento 
das coisas, com o conhecimento 
de nós próprios”





Janela da Alma
João Jardim, Walter Carvalho (2009)

Para conhecer as coisas, 
há que dar-lhes a volta; 

dar-lhes a volta toda.

José Saramago 

https://www.youtube.com/watch?v=GJUA0Oqtloc


❏ Antes havia uma busca por legitimidade dos paradigmas 
emergentes - como espaço de existência de abordagens distintas

❏ Hoje há um interesse cada vez mais crescente por paradigmas e 
métodos emergentes - agora, como atividade científica corrente

❏ Orientações não-positivistas criaram um contexto que quase 
nenhum estudo passa ileso às reflexões de paradigmas “rivais”

❏ Paradigmas começam a se mesclar de tal maneira que dois 
teóricos agora, sob uma rubrica teórica diferente, podem nos dar a 
impressão de que um está fornecendo ferramentas para outro

É mais útil buscar confluências paradigmáticas, e onde e 
como eles são diferentes e se contradizem.

Atualidade 
(Lincoln & Guba, 1994)



Pesquisa Qualitativa
paradigmas e reflexões



• Passagem século XIX-XX: surge a partir de reações de estudiosos 
neokantistas críticos ao positivismo. No centro da disputa, estava que 
a natureza das ciências humanas é diferente das ciências naturais

• Interpretativistas afirmavam que o objetivo das ciências sociais era 
compreender a ação humana

• Quer conhecer e interpretar a intenção da ação: ou seja, não basta 
mover-se pela busca de uma evidência, que leve a confirmação; 
entender o processo que produz os resultados importa!

Interpretativismo 
(Schwandt, 2006)



Enquadramentos interpretativos (i)
(Ver Cap. 2 Creswell, 2013, 3a. ed)

PÓS-POSITIVISTAS "... postpositivist researchers view inquiry as a series of logically related steps, believe in multiple 
perspectives from participants rather than a single reality, and espouse rigorous methods of 
qualitative data collection and analysis"

CONSTRUTIVISMO 
SOCIAL

"individuals seek understanding of the world in which they
live and work. They develop subjective meanings of their experiences -meanings directed toward 
certain objects or thing".

TRANSFORMATIVE 
FRAMEWORK

"t knowledge is not neutral and it reflects the power and social relationships within society, and thus the 
purpose of knowledge construction is to aid people to improve society"

PÓS-MODERNISTA "The basic concept is that knowledge claims must be set within the conditions of the world today and in 
the multiple perspectives of class, race, gender, and other group affiliations. These conditions are 
well articulated by individuals such as Foucault, Derrida, Lyotard, Giroux, and Freire"

PRAGMÁTICOS "focus on the outcomes of the research - the actions, situations, and consequences of inquiry—rather 
than antecedent conditions (as in postpositivism). There is a concern with applications -“what 
works”—and solutions to problems"



Enquadramentos interpretativos (ii)
(Ver Cap. 2 Creswell, 2013, 3a. ed)

FEMINISTAS "... s center on and make problematic women’s diverse situations and the institutions that frame 
those situation"

TEORIA CRÍTICA E 
TEORIA CRÍTICA DE 
RAÇA (CRT)

Central themes that a critical researcher might explore [in Critical Theory]  include the scientific study of 
social institutions and their transformations through interpreting the meanings of social life; (...) 
and a critique of society and the envisioning of new possibilities
Critical race theory (CRT) focuses theoretical attention on race and how racism is deeply embedded 
within the framework of American society

QUEER THEORY "it explores the myriad complexities of the construct, identity, and how identities reproduce and 
“perform” in social forums. (...) They focus on how it is culturally and historically constituted, is linked 
to discourse, and overlaps gender and sexuality"

DISABLED THEORIES "Researchers using a disability interpretive lens focus on disability as a dimension of human difference 
and not as a defect

Teorias Decoloniais?



➔ Lugar em que se defende: fidelidade aos fenômenos, respeito 
pela experiência de vida e a atenção aos finos detalhes do 
cotidiano; motivações e objetivos dos pesquisadores

➔ Interessados por conhecerem os significados do mundo social

➔ Interessados em experimentações metodológicas empíricas 
inspiradas pelo pensamento pós-modernista e 
pós-estruturalista

Investigação Qualitativa: outras 
perspectivas

(Schwandt, 2006)



"Virada epistemológica" e o aumento 
de interesse de pesquisadores
“os indivíduos são abastecidos de recursos para 
conceberem-se e para agirem como sujeitos autônomos 
de ação. Isto concede para a experiência individual um 
papel e um valor muito importantes: daqui nasce a 
atenção sobre a dimensão da experiência do indivíduo 
especificamente, que não pode ser enfrentada em termos 
cognoscivos unicamente com os instrumentos de 
pesquisa quantitativa e pressiona para a necessidade de 
adotar métodos de tipo qualitativo”

(Melucci, 2005)

Investigação Qualitativa: outras 
perspectivas



"A história única cria 
estereótipos. E o problema 
com os estereótipos não é 

eles serem mentira, é 
serem incompletos. Fazem 

com que uma história se 
torne a única história".

https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_single_story/transcript?language=pt


Métodos moveis: organizando o enfoque



Pesquisa Qualitativa
Estratégias de investigação



➔ São os tipos de projetos/modelos/design que proporcionam uma 
direção específica aos procedimentos em um projeto de pesquisa

➔ Algumas/s autoras/es chamam de abordagem (Creswell, 2007)

➔ A estratégia de investigação escolhida tem uma enorme influência 
sobre os procedimentos que, mesmo nas estratégias, não são 
uniformes. A observação do panorama dos procedimentos qualitativos 
mostra diversas perspectivas desde aspectos paradigmáticos até 
procedimentais técnicos 

Estratégias de investigação



(Creswell, 1998; 2013)

ETNOGRAFIA

GROUNDED THEORY

ESTUDOS DE CASO

PESQUISA NARRATIVA

FENOMENOLOGIA

Descrição e interpretação de grupos que 
compartilham culturas

Explora a vida de um indivíduo

Compreensão da essência da experiência

Desenvolvimento de um teoria baseada nos 
dados coletados em campo (e não o contrário!)

Desenvolvimento de descrição e análise profunda 
de um caso ou múltiplos casos



➔ Procedimentos diversos de coleta de dados; aplicabilidade em estudos de 
políticas e ciências sociais - fenômenos complexos

➔ “For single-case and multicase studies, the most common methods of 
case study are observation, interview, coding, data management, and 
interpretation.” (Stake, 2006)

➔ Um caso pode ser simples ou complexo, pode ser um profissional, um 
evento, um acontecimento. 

➔ Precisa ser algo único, relevante, com o qual se aprenda algo específico. 

ESTUDOS DE CASO



"... the historical and current use of the 
term 'case study' in tourism and 
hospitality research is troubled with 
semantic discrepancies and
divergent applications" (s/p)

".During the course of data collection, a keyword search approach was 
performed from predefined key terms that were selected as “the case 
of,” a case of,” “a case study, “the . . . case,” “a/an . . . case study,” 
“case study,” “the case . . . of,” “a . . . case of,” “the case for,” “a case 
for,” “case of . . .,” “a . . . case study of,” “the case study,” “the . . . case 
of,” “a case from . . .,” “a case study from,” “cases studies from,” “case 
study with,” “a case study on . . .,” “a . . . case study from,” and “a case 
on the. . ." (p. 23)





➔ Estudo de um fenômeno na sua realidade (Yin, 2013)

➔ Conhecido por adotar muitas técnicas de coleta de dados

➔ Preocupação com validação dos dados (descrição, fontes de dados 
variadas)

➔ Dados podem ser qualitativos ou quantitativos

➔ Pode ser um estudo exploratório ou descritivo e pode ser usado para 
teste de teoria ou para construção de teoria. 

ESTUDOS DE CASO



➔ Estudo de Casos Múltiplos (Stake, 2005; 2006) 

➔ Tipos de estudos de caso múltiplos:

•  intrínsecos: interesse em si mesmo 

•  instrumentais: compreensão de uma questão maior, para além do caso em si

➔ Os dados dos estudos de caso múltiplos virão basicamente dos casos, mas o 
pesquisador/a pode sentir necessidade de buscar informações do estafermo

➔ Quanto mais  intrínsecos, no entanto, a necessidade será menor - o que justifica 
menos a aplicação dos casos múltiplos (Stake, 2006, p.8)

ESTUDOS DE CASO





➔ "Teoria não sai pronta a gaveta, mas, ao 
contrário, é gerada ou 'baseada' nos dados 
dos participantes que experienciaram 
determinados processos" (Cresswell, 2017)

➔ Além da descrição ou aplicação: "descobrir 
ou gerar uma teoria"

➔ Origem: Barney Glaser & Anselm Strauss 
(1965)

➔ Referência relevante: 

Bryant & K. Charmaz (Eds.) (2007). The Sage 
handbook of grounded theory. London: Sage.

GROUNDED THEORY



➔ Origem na antropologia
◆ Pesquisador/a estuda um grupo cultural em um contexto durante um tempo 

prolongado, coletando principalmente dados observacionais e de entrevistas

➔ Processo de pesquisa flexível e se desenvolve de maneira contextual em 
resposta às vivências de campo: "de perto e de dentro"

➔ Há muitas abordagens e usos pouco circunstanciados: qualquer observação e 
vivência vale como etnografia?

➔ Estudo aprofundado da vida das pessoas em seu dia-a-dia, observando, 
fazendo entrevistas formais ou informais, coletando documentos e artefatos

➔ Abordagens específicas
◆ Etnografia Urbana (J. G. Magnani e Heitor Frúgoli: tradições uspianas)
◆ Netnografia
◆ Auto-etnografia

ETNOGRAFIA



ETNOGRAFIA



➔ Estudo de um ou mais indivíduos, tendo como foco a narração de histórias

➔ Comumente as histórias são recontadas pelo pesquisador a partir de uma 
cronologia

➔ Abordagem metodológica que se refere e depende de uma diversidade de 
técnicas 

“Narratives are important frames to structure everyday routines, categorise 
values and hide unwanted aspects of social life” (...) “Narrative analysis is a 
powerful tool to explore the complexity of social realities and its social 
agents”

PESQUISA NARRATIVA



➔ Busca pela “essência das 
experiências humanas com 
respeito a um fenômeno” e 
sendo descritas pelos 
participantes fenomenologia é 
método e é filosofia 

➔ Acompanhamento, por meio de 
técnicas diversas, de um grupo 
de maneira aprofundada e 
prolongada para desenvolver 
padrões significativos

PESQUISA FENOMENOLÓGICA

"A fenomenologia no turismo tem servido como um caminho 
teórico para descrever ou compreender a existência experiencial 

e permanente de turistas, anfitriões, trabalhadores do setor, 
dentre outros envolvidos no fenômeno turístico, não se limitando 

a falar de um objeto em si (ex.: o avião), mas de como vemos ele e 
o mundo e os significados que eles sustentam (a experiência da 

viagem de avião ao local visitado)” (Silva et al, 2018)



➔ Validade qualitativa “significa que o pesquisador verifica a precisão dos 
resultados empregando alguns procedimentos” (Creswell, 2010), 
incluindo a documentação e justificativas com detalhes de etapas e 
decisões. 

➔ Os resultados são precisos do ponto de vista do pesquisador e dos 
pesquisados?

Qualidade: Confiabilidade e Validade



➔ Estratégias de Validade (recomenda-se 
o uso de mais de uma)

◆ Triangule diferentes tipos de dados
◆ Utilize a validação dos sujeitos (retornando 

relatório para debate com pesquisados)
◆ Utilize descrição rica e densa dos 

procedimentos e resultados
◆ Esclareça o viés do pesquisador
◆ Passe um tempo prolongado no campo
◆ Utilize a discussão com outros membros 

do projeto, grupos de pesquisa, eventos

Qualidade: Confiabilidade e Validade
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